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			Dedicamos esta obra a todos(as) os(as) professores e professoras 

que atuam com Educação Integral nas salas de aula das 

escolas públicas e privadas de todo o país, os quais constroem 

caminhos e propostas pedagógicas para um ensino qualificado e 

completo em escolas que se comprometem verdadeiramente com 

a educação integral e em tempo integral.


		




		

			PREFÁCIO


			É com grande satisfação e orgulho que prefacio esta obra, que trata de propostas pedagógicas desenvolvidas na Escola Municipal de Ensino Fundamental Porto Novo, a qual me encantou pela qualidade dos estudos apresentados. Além de descrever o trabalho desenvolvido desde 2015, quando a educação integral já era a característica principal da escola, esta obra aborda temáticas educacionais inovadoras que partem de uma proposta curricular construída em conjunto com a Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre, pautada na formação integral dos(as) estudantes em uma escola de tempo integral.


			Os relatos aqui apresentados retratam práticas pedagógicas vinculadas a diferentes áreas do conhecimento científico, utilizando essas experiências como forma de aprimorar e aprofundar a educação integral como espaço de formação de recursos humanos, o aperfeiçoamento e a produção de novos conhecimentos que serão incorporados à educação. Destaco que tenho um carinho especial por esta escola, onde atuei na direção elaboração e implementação do primeiro currículo de ensino em tempo integral dessa comunidade escolar.


			Por meio deste trabalho, foi possível aproximar os(as) estudantes da unidade escolar, vinculando-os a tempos, espaços e propostas de ensino que propiciaram uma formação completa, integrando entre conhecimentos práticos e científicos. Durante o desenvolvimento desta modalidade de ensino, grandes foram os desafios, permeando desde a estrutura física, os recursos humanos e financeiros até a participação ativa da comunidade e dos(as) professores(as) com esta proposta educativa.


			Assim, esta obra traz a visão dos projetos desenvolvidos na Emef Porto Novo, dentro dos processos de construção com o coletivo da escola, mergulhando nas dificuldades e avanços desse processo e constituindo-se em indicação para subsidiar reflexões e novas experiências em termos de Educação Integral e em Tempo Integral na Rede Municipal de Educação de Porto Alegre.


			Desejo-lhe uma excelente leitura!


			Salete Monticelli


			Primeira Diretora da Emef Porto Novo


		




		

			Introdução


			Este livro orgulhosamente reúne projetos, pesquisas e práticas pedagógicas desenvolvidas por professores(as) da Escola Municipal de Ensino Fundamental Porto Novo nos anos de 2023 e 2024. A escola faz parte da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre/RS, e, desde sua inauguração, vem atuando na qualificação e na construção de propostas pedagógicas de educação integral e em tempo integral, promovendo espaços de ensino que contemplem aprendizagens teóricas e práticas de forma integradora.


			A escola atende estudantes da educação infantil e do ensino fundamental, compreendendo turmas de jardim A ao 9º ano do ensino fundamental. A maioria desses estudantes pertence às 922 famílias deslocadas da Vila Dique, em Porto Alegre, para o bairro Rubem Berta, também em Porto Alegre, entre os anos de 2009 e 20121. Na época, as famílias precisaram deixar suas casas – e, em muitos(as) casos, também suas histórias de vida – para possibilitar a liberação da área para a ampliação do aeroporto Salgado Filho. Muitos(as) desses(as) estudantes, assim como seus(suas) irmãos(ãs), continuaram estudando em escolas públicas da RME-POA/RS, passando a fazer parte de uma proposta de educação integral e em tempo integral em nossa escola.


			Esses estudantes receberam morada neste novo espaço, ao lado do sambódromo municipal de Porto Alegre/RS, onde encontraram um porto novo. Esta comunidade constituiu-se a partir de marcas e processos de disputas pelo território, pela escola, pelo clube de mães e pelo galpão de reciclagem, estabelecendo-se a partir de movimentos comunitários e atuando para qualificar a estrutura local. Destaca-se que nossa escola fica em uma região periférica da cidade Porto Alegre/RS, com altos índices de violência, prostituição e uso de drogas, fatores que foram considerados na elaboração do trabalho proposto.


			A instituição escolar, como anseio da comunidade, busca constantemente articular parcerias com associações, posto de saúde, ONGs e universidades como forma de construir a identidade da comunidade, qualificar a aprendizagem e a formação dos(as) professores(as), além de criar uma rede de envolvimento com os(as) estudantes, a fim de afastá-los(as) dos entornos de violência, oportunizando momentos de reflexão e valorização humana, e buscando novas oportunidades de vida. 


			Este panorama apontou a necessidade da oferta de uma escola de educação em tempo integral junto à comunidade Porto Novo, promovendo espaços de acolhimento e afeto, e proporcionando uma aprendizagem significativa e completa. Desde sua inauguração, em março de 2015, a escola contava com o atendimento em tempo integral, mas, com o passar dos anos e as trocas de gestão dos recursos municipais, perdemos o apoio financeiro da mantenedora e também os recursos humanos, o que nos levou a atuar apenas com o ensino regular.


			No entanto, devido à violência no território e a busca pelas diferentes parcerias na concretização de movimentos comunitários, buscou-se construir novas possibilidades educacionais para nossas crianças e jovens. Além disso, por conta da violência, a batalha foi grande para que voltássemos a funcionar de forma integral, proporcionando novamente à nossa comunidade um espaço seguro e de educação de qualidade. Desde 2022, iniciamos esta jornada junto com mais quatro escolas da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre/RS, nas quais todas essas instituições de ensino foram protagonistas na elaboração e execução do projeto.


			Dentro da organização curricular, o programa de Educação em Tempo Integral da RME-POA/RS contempla as aprendizagens do ensino regular e do currículo integrador, pautado em seis eixos temáticos, que compreendem os capítulos desta obra. No primeiro capítulo, apresenta-se o projeto Histórias de um Porto Novo, vinculado ao eixo 1: Linguagens, identidades e autonomia, que objetiva proporcionar o contato do(a) estudante com diferentes formas de linguagens e/ou pensamento lógico matemático, colaborando no desenvolvimento de sua identidade e autonomia, promovendo o saber. Neste capítulo, será possível conhecer uma proposta pedagógica voltada à escrita autoral e à literatura infantil, vinculada ao processo de alfabetização das turmas do 2º ano do ensino fundamental, compreendendo contações de histórias e diferentes gêneros textuais.


			Já no segundo capítulo, são apresentados relatos voltados ao eixo 2: Tempos, espaços e cidadania, que objetiva proporcionar ao estudante a compreensão de diferentes perspectivas relacionadas à temporalidade, tais como tempo, território, territorialidade, coletividade e ancestralidade, por meio do pertencimento e a partir da perspectiva dos direitos humanos. Este capítulo apresenta uma prática pedagógica vinculada a leituras de gênero, pautando o debate sobre a violência doméstica e a violência contra as mulheres, promovendo questionamentos quanto a igualdade de gênero e a necessidade de debates como estes nas escolas. Em seguida, traz um relato voltado às práticas folclóricas e da cultura popular presentes na escola, apontando as diferentes concepções docentes.


			O terceiro capítulo compreende os trabalhos pedagógicos desenvolvidos a partir da temática do eixo 3: Tecnologias e sustentabilidade, objetiva proporcionar o contato do(a) estudante com o ambiente e suas tecnologias, tornando-os(as) agentes de intervenções técnicas e sustentáveis no cotidiano da escola. Este capítulo trata de uma proposta de intervenção por meio da tecnologia conhecida por sala de aula aberta, além de um projeto voltado à horta escolar e comunitária, trazendo propostas diversificadas de educação voltada ao desenvolvimento sustentável e tecnológico.


			Nesta perspectiva, o quarto capítulo aponta para o eixo 4: Iniciação Científica, compreendendo proporcionar aos(às) estudantes do ensino fundamental o contato com os métodos científicos, de base empírica ou especulativa, a fim de formar estudantes pesquisadores(as) a partir de perguntas do seu cotidiano. Nesse sentido, o capítulo quarto apresenta dois relatos, apontando as formas de pensar em Ciências por meio de métodos de investigação científica e pesquisas desenvolvidas pelos(as) estudantes, além dos caminhos para o conhecimento científico, pautados em práticas pedagógicas de desenvolvimento científico e sustentável, em um ambiente que permitiu integrar estes dois eixos de trabalho.


			O quinto capítulo do livro apresenta o eixo 5: Corpo, Arte, Cultura e Movimento e proporciona a visão de diferentes experiências corporais, sensoriais, esportivas, estéticas e de apreciação artística, a fim de desenvolver habilidades motoras, espaciais, cognitivas e socioafetivas que contribuam para suas aprendizagens e as do coletivo da turma. Assim, são trazidas duas propostas: uma na área da Educação Física, com o desenvolvimento da prática de Beach Tennis, e outra na área das Artes Visuais, na qual um projeto de cerâmica trouxe novos olhares para a nossa ancestralidade.


			Por fim, o sexto capítulo contempla o eixo 6: Convivência e Fortalecimento de Vínculos. Este espaço diário na rotina dos(as) estudantes busca desenvolver vínculos e conexões saudáveis, para o estabelecimento de relações respeitosas, empáticas e solidárias, conectadas com as demandas e desafios da sociedade contemporânea, e que impactem positivamente nas relações interpessoais e nos processos de aprendizagem, promovendo o autocuidado e o bem-estar para a saúde física, emocional, mental e social, dentro e fora da escola. Neste capítulo, trazemos duas experiências que são marcas da nossa escola: o Atendimento Educacional Especializado, sendo forte apoio à inclusão no espaço escolar, e a nossa experiência como uma escola-abrigo, em que as diferentes vivências escolares contribuíram para que construíssemos um ambiente acolhedor durante a grande enchente de maio de 2024.


			Estas e outras práticas marcaram um período de grandes transformações em nosso fazer pedagógico diário, ao pensarmos coletivamente e continuamente em uma proposta de Educação Integral e em Tempo Integral. Novos olhares e práticas, construídas por meio de uma abordagem pedagógica significativa e transformadora, objetivam não somente acolher os(as) estudantes e oferecer espaços formativos, mas também desenvolver cada um(a) em suas diferentes dimensões humanas.


			Destacamos, nesse sentido, que esta obra é intitulada Marcas de um Porto Novo por conta da riqueza dos trabalhos desenvolvidos. Em especial, os carimbos confeccionados com argila que promoveram aos(às) estudantes conexões entre o passado, o presente e o futuro, atuando nas memórias e na ancestralidade, no tempo da terra, nossa mãe. Estes carimbos, confeccionados pelos(as) estudantes, tomaram forma por meio da argila, da terra e da reflexão. Precisamos sentir a natureza, olhá-la e escutá-la, para poder pensar neste processo de cuidado que a mãe terra necessita. Esta é a nossa marca, nossa essência. Somos frutos dessa terra e assumimos a existência de feridas, cicatrizes e marcas. É nesse sentido que a professora e artista Juliana Veloso desenvolve este trabalho de conexão com o ambiente, registrando e partilhando, no capítulo cinco, cada uma dessas marcas, para que possam ser vistas, lembradas e contempladas, pois trata-se de “marcas para nunca esquecer”.


			A escola, nesse contexto, torna-se um território de semeadura, solo fértil para o cultivo dos diferentes saberes. Isso nos marca. Somos inteiros e completos. Neste processo, passamos por diferentes atuações pedagógicas que permitiram a construção desta proposta curricular. Houve muitas lutas, perdas e avanços que marcaram este caminho pedagógico, a fim de concretizar experiências didáticas de transformação social, científica e tecnológica em um percurso integrador.


			Indicamos, portanto, a leitura para que possam partilhar conosco das bonitezas destes trabalhos, seus registros e encantos, partilhando da diversidade de propostas a serem desenvolvidas em instituições de ensino integral e em tempo integral. Esperamos que este livro receba o leitor de braços abertos, para aprender e se emocionar conosco.


			Daniele Isabel Ertel


			Carolina de Campos Derós


			Diretoras da Emef Porto Novo (2020-2023)


			EIXO 1:


			LINGUAGENS, IDENTIDADE E AUTONOMIA


			Objetiva proporcionar o contato do estudante com o desenvolvimento das diferentes formas de linguagens e/ou pensamento lógico matemático; formais e informais, gráficas, sonoras, cinesiológicas, sensitivas e emotivas para a formação e inserção do sujeito no contexto social, colaborando com o desenvolvimento de sua autonomia e identidade (pessoal e social).


			





				

					1  Ver em: http://diariogaucho.clicrbs.com.br/rs/dia-a-dia/noticia/2018/06/familias-vizinhas-do-aeroporto-salgado-filho-lutam-por-indenizacao-10389679.html.


				


			


		




		

			HISTÓRIAS DE UM PORTO NOVO:


			Alfabetização e Escrita Autoral a partir de Gêneros Textuais


			Andréia Todeschini Merlo


			Shanandra Buchmann Garcia


			Quando penso que uma palavra


			Pode mudar tudo


			Não fico mudo


			Mudo


			Quando penso que um passo


			Descobre o mundo


			Não paro o passo


			Passo


			E assim que passo e mudo


			Um novo mundo nasce


			Na palavra que penso.


			Alice Ruiz (Holtz, 2003, on-line).


			Inspiradas no poema de Alice Ruiz, cremos que, quando pensamos, podemos mudar nossas práticas e mover as palavras e o mundo que nos cerca. A palavra é uma representação concreta, como conceito e partilha de ideias, signos, vivências, e uma porta que se abre a múltiplos significados.


			Sendo assim, imersas no mundo das palavras e seus sentidos e representações, apresentamos práticas pedagógicas realizadas por meio do projeto: Histórias de um Porto Novo em uma escola da RME-POA/RS. O trabalho foi desenvolvido por meio da integração entre as atividades curriculares e o componente curricular de letramento, proposto a partir do eixo 1: Linguagens, Identidades e Autonomia, e consistiu em desenvolver relações entre a leitura e gêneros textuais na promoção de uma alfabetização significativa e efetiva.


			Como professoras alfabetizadoras, temos a importante tarefa de construir a ponte entre os saberes do universo infantil, de suas comunidades e o mundo estruturado da escrita e da leitura. Somam-se a isso as articulações possíveis dentro de um espaço-tempo em uma escola integral, que se propõe a desenvolver as potencialidades de cada estudante mediante um currículo multifacetado, que abrange suas inteligências e idiossincrasias. 


			Desde seu princípio, a escola Porto Novo, situada na região norte de Porto Alegre/RS, tem uma formulação curricular e administrativa que se estrutura atendendo aos princípios da Educação Integral e em Tempo Integral. Como escola pública, que depende da mantenedora municipal, ao longo de sua história foi, em suas diferentes configurações, fortalecida em maior ou menor grau em seus preceitos e ideais, implementada e executada conforme o(a) gestor(a) que se encontrava à frente da pasta da Educação. Recentemente, desde 2022, conseguimos, enquanto coletivo, resgatar o conceito de integralidade para um conjunto de cinco escolas da Rede Municipal, e então construir, de forma delicada e minuciosa, um currículo estruturado em eixos, para dar abranger a diversidade de projetos e também reavivar o sonho de prestar um serviço de qualidade para as comunidades periféricas da cidade. Tratamos, em especial, do caso da comunidade em que atuamos, antes localizada às margens do Aeroporto Internacional de Porto Alegre, que foi retirada e reassentada em um novo espaço com estrutura precária e ainda em fase de construção. Esse fato fortaleceu embates territoriais entre grupos comunitários que foram reunidos naquele novo espaço. 


			O projeto de alfabetização e letramento que desenvolvemos, alicerçado na literatura, tem como objetivo inicial a apropriação da escrita e da leitura, mas também visa, paralelamente e posteriormente, ao empoderamento da comunidade, a fim de ajudá-los(as) a encontrar sua identidade própria e de se sentirem pertencentes à comunidade que por ora habitam. Desse modo, por meio da proposta de alfabetização e escrita autoral, com o uso de gêneros textuais, foi possível construir caminhos de empoderamento para crianças e famílias de nossa comunidade escolar, proporcionando maior proximidade com as práticas escolares.


			Para fins de organização deste capítulo, elegemos três categorias que caracterizam o projeto desenvolvido, a saber: a) experiência de um trabalho conjunto em uma escola pública de Educação Integral e em Tempo Integral; b) as articulações necessárias e outros espaços culturais; c) a apreciação da literatura e o processo de alfabetização. Por fim, faremos uma exposição dos textos produzidos por diferentes atores deste processo, a fim de dar materialidade aos argumentos expostos.


			1. Experiência de um trabalho conjunto em uma escola pública de Educação Integral e em Tempo Integral


			A E.M.E.F. Porto Novo, desde sua fundação em 2015, foi pensada como uma escola de Educação Integral, com a proposta de oferecer aos(as) estudantes da comunidade uma educação voltada à formação integral. Seu currículo contemplava, além da carga horária dos conteúdos tradicionais, um tempo-espaço de igual importância dedicado a projetos de arte, cultura e diversidade. Para êxito do projeto, a extensão da carga horária diária foi primordial para a sua execução, visto que o trabalho não foi linear, mas sim uma parceria que envolveu escola, docentes, comunidade escolar, representação dos(as) familiares ou responsáveis, e a comunidade literária. Desse modo, buscamos percorrer os caminhos da alfabetização, da cultura e da consciência social.


			Nas provas de avaliação em larga escala, a escola pública brasileira carrega o estigma de índices baixos e de desempenho insuficiente, aquém ou não compatível com o padrão desejado de Educação, em especial, no que refere aos processos de alfabetização. Tendo em vista tais resultados e avaliações, propôs-se práticas de escrita e leitura literária.


			O projeto nasceu de um desejo compartilhado enquanto professoras referências do 2º ano do ensino fundamental de, ao alfabetizar, trabalhar com literatura infantil, buscando ampliar o universo da escrita, da leitura e da alfabetização. Inicialmente, tínhamos um sonho tímido de realizar uma semana literária como culminância do projeto, para expor as histórias produzidas durante o ano letivo e também entregar aos(às) estudantes uma cópia colorida de um pequeno livro. Começamos, então, a estabelecer contatos e parcerias, o que fez com que o projeto tomasse novos e grandiosos contornos à medida que novas ideias, diálogos e fomento financeiro foram se apresentando.


			A crença de que a alfabetização pode ser exitosa e se desenhar de uma forma lúdica e prazerosa, valorizando os conhecimentos prévios tanto dos(as) alunos(as) quanto da comunidade em que este(a) estudante está inserido, motivou o projeto. Fomos audaciosas no sentido de promover o texto literário como propulsor do processo de apropriação da escrita e da leitura, sem ficarmos restritas ao reduto confortável de trabalhar as sílabas e o universo de conjuntos de palavras disparadoras. Foi um processo trabalhoso e complexo, que exigiu tempo, estudo e pesquisa nossa e dos(as) alunos(as). Como professoras, tivemos medo e, por vezes, tivemos dúvidas acerca do projeto, mas sempre contamos com apoiadores(as) e assim prosseguimos.


			Tal projeto foi possível em uma Escola Integral e de Tempo Integral, uma vez que os(as) professores(as) dispõem de uma carga horária estendida além dos usuais cinco períodos de Língua Portuguesa, com projetos que envolvem Letramento e Convivência, permitindo assim um aprofundamento no mundo da escrita e da leitura, bem como um investimento de tempo-espaço para que os(as) contadores(as) de histórias, fossem eles(as) professores(as), escritores(as) e/ou pais e familiares, adentrassem o currículo escolar. Nesse sentido, atuamos de forma a concretizar o que Jaqueline Moll, uma das construtoras do Programa Mais Educação em sua gestão no MEC, nos diz:


			Baixar os muros da escola é colocá-la em diálogo com o que está em seu entorno em termos de políticas públicas, equipamentos públicos, atores sociais, saberes e práticas culturais e dinamizar as relações escola/comunidade, comunidade/escola, professores/agentes culturais, agentes culturais/professores, políticas educacionais,/políticas sociais, entre outras (Moll, 2012, p. 142).


			Assim, ao potencializar a literatura e suas linguagens, bem como o fortalecimento da identidade e da autonomia dos(as) estudantes, nasceu um projeto que se desenvolveu pela possibilidade de atuar em uma escola de tempo integral, como apontado por Moll (2012).


			Destaca-se que o desejo inicial foi trabalhar com literatura e, a partir desse trabalho, lançar um livro que empoderasse os(as) estudantes, permitindo que fossem protagonistas de seu processo de escrita e leitura, unificando o trabalho curricular ao final do 2º ano do ensino fundamental. Para que esse desejo fosse realizado, foi necessário costurar um trabalho conjunto, de modo que se compartilhassem as mesmas convicções. A partir dessas convicções, criamos condições para um planejamento conjunto, atuando no tempo e no manejo de variáveis, uma vez que a alfabetização é um processo grandioso e complexo, no qual precisamos nos desprender de nosso egocentrismo e não reduzir a experiência a uma sala fechada, onde só atua uma única professora que toma para si a responsabilidade de desenvolver sozinha tamanha tarefa.


			A ideia inicial nasceu de forma simplista, pensando que a culminância do projeto seria uma sessão de autógrafos de um livro com as histórias coletivas produzidas e ilustradas pelos(as) estudantes, com cópias coloridas, grampeadas ou, no máximo, encadernadas. Esses exemplares seriam entregues em uma sessão solene, dentro da programação da Semana Literária, apenas para os(as) estudantes envolvidos(as) e com a presença dos(as) responsáveis.


			O desenvolvimento dessas ideias se estendeu a outras práticas, tais como a formulação do plano de trabalho, a organização curricular e as atividades comuns às duas turmas, bem como a interação entre os(as) envolvidos(as) no processo. Nos momentos compartilhados entre as turmas, as referências dividiam a responsabilidade com todos(as). Éramos um só grande grupo, com as professoras realizando uma docência compartilhada.


			Como ponto de partida de uma ideia tímida, fomos conversar com outros(as) agentes da docência escolar e, a cada diálogo, mostramos nossa alegria em estar criando algo novo, no qual acreditávamos ter um relevante potencial para aprendizagem de nossos(as) estudantes. Isso fez com que mais pessoas acreditassem em nosso desejo, e, ao percorrer essa trajetória, algo cada vez mais grandioso foi se esboçando. Se antes o objeto de desejo era um livreto grampeado, agora já se desenhava a perspectiva do lançamento de um livro editado, com um número maior de exemplares, para uma distribuição que iria além dos muros da escola.


			Dado esse momento inicial de uma explosão de ideias, trabalhamos conjuntamente a fim de desenhar o que iríamos transpor concretamente para a prática. Escolhemos, então, diversificar os gêneros e tipos textuais, que incluíram Contos de Fadas, biografia, terror, piada, identidade histórica e, especialmente, narrativas. Passamos agora a relatar ricas parcerias que constituímos para a realização do projeto.


			2. Articulações necessárias e outros espaços culturais


			O projeto se desenvolveu a partir de articulações que fomos construindo e que se dividem três eixos principais (Ertel et al., 2023):


			a.O primeiro momento permeou a apreciação da contação de histórias, trazidas por profissionais da literatura e da educação, para participar de encontros semanais com nossos(as) estudantes. Nesses encontros, cada convidado(a) escolhia o material literário a ser apresentado, seja um livro autoral e/ou acervo individual da literatura infantil, trabalhando também com caracterização, música, instrumentos musicais, fantoches e objetos próprios da história, fazendo uma imersão no universo da contação de histórias. Após esse momento de fruição e deleite, houve um momento de esclarecimento de dúvidas e debate entre os(as) estudantes e os(as) convidados(as). Percebemos uma excelente receptividade por parte dos(as) alunos(as) e uma alegria genuína dos(as) convidados(as) em participar da proposta.


			b.Em um segundo momento, passou-se para a produção do texto coletivo. A partir da vivência do primeiro momento, cada turma construiu uma história com referências à contação realizada, trabalhando com o gênero textual trabalhado durante a contação das histórias nos primeiros períodos da manhã. A construção coletiva procurou respeitar as diferentes contribuições de forma democrática. Todos(as) realizavam o registro das histórias em seus cadernos, e dois(duas) representantes por história foram escolhidos(as) para registrar ou ilustrar o texto, que foi apresentado na publicação da obra. Todos(as) os(as) educandos(as) participaram ativamente desses momentos, com alegria e dedicação.


			c.O terceiro e último momento foi a contação realizada por familiares dos(as) estudantes, com o intuito de fomentar a prática da leitura saindo dos muros da escola e trazer a comunidade para se apropriar de um espaço que é seu, a escola. Foi uma grata surpresa essa adesão, que proporcionou um estreitamento de relações e uma proximidade com o processo realizado na escola. Tivemos que driblar a timidez dos(as) familiares que superaram isso de forma exitosa, enchendo seus(as) filhos(as) e netos(as) de orgulho e satisfação, constituindo um vínculo que fortaleceu o processo de alfabetização.


			Para explorar outras linguagens que utilizam histórias como veículo de sua arte, realizaram-se ainda duas saídas pedagógicas. A primeira foi ao Theatro São Pedro, em Porto Alegre/RS, onde assistimos à peça teatral Peter Pan, por meio da ação educativa do Festecri - Festival de Teatro para Crianças. Na ocasião, elucidamos que obras literárias podem se tornar peças de teatro, filmes, séries e fotografias. Foi um momento importante de inclusão do acesso dessas crianças que, geralmente, em seu cotidiano, não circulam em ambientes culturais e no centro da cidade.


			A segunda saída pedagógica contemplada no projeto foi à Cinemateca Capitólio, onde assistimos ao filme Um Time Show de Bola, oportunizado por meio da ação educativa da Sessão Vagalume e promovida pelo Programa de Alfabetização Audiovisual. O impacto causado pela arquitetura e magnitude dos locais, percebidos em relatos e olhares dos(as) educandos(as), mostram a importância de políticas públicas que promovam acesso à cultura e democratizem os espaços da cidade, incluindo a periferia e seu público na distribuição desses bens imateriais de forma igualitária.


			O projeto ganha novo contorno com o programa Adote um Escritor, que perdura há mais de 20 anos, trazendo um(a) autor(a) de literatura infantil para cada uma das escolas da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre/RS. Em 2023, o autor sorteado para nossa escola foi André Neves. De sua obra, elegemos o livro A caligrafia de Dona Sofia. Vale destacar que o Adote um Escritor também contribuiu com o desenvolvimento deste projeto literário, permeando conhecer obras autorais de um autor que, além de escritor, é ilustrador, dominando a linguagem das imagens, das tonalidades de cores e suas costuras, na promoção da imaginação e do encanto dos(as) estudantes com as diferentes obras da literatura infantil.


			Mas para chegar a uma formatação final exitosa, em formato de livro, este projeto contou com parcerias fundamentais dentro e fora da escola. A equipe diretiva atuou de forma a estimular e apoiar o projeto e suas diferentes etapas em diversos níveis, tanto nos detalhes quanto na organização geral, organizando a participação das famílias por meio de chamamentos e agendamentos para as contações realizadas por elas, bem como na divulgação das fotos nos grupos de WhatsApp das turmas, e na organização espacial dentro da escola, prevendo os lugares necessários para a contação de histórias, visto que o número de alunos(as) era grandioso e estes momentos aconteciam semanalmente. Também na escuta de nossos anseios e medos, na organização dos períodos em comum para que pudéssemos trabalhar em conjunto, exercendo a docência compartilhada, no acolhimento aos(as) convidados(as) e na busca de fomento financeiro.


			Surgiu, então, um ator fundamental para que a ideia se materializasse na forma de um livro impresso. Foi nesse momento que o vereador Jonas Reis, por intermédio da Emenda Impositiva da Câmara Municipal de Vereadores de Porto Alegre/RS, contemplou nossa escola com a referida emenda, possibilitando então que passássemos do status de livreto para livro de fato.


			Isso foi possível por conta do envolvimento da diretora Carolina Derós, que acreditou no projeto, junto à Câmara de Vereadores e também pelo apoio da professora Daniele Isabel Ertel, então vice-diretora da escola, e o professor de Artes Marcus Ramos Junqueira. Esses agentes tomaram para si a tarefa de organizar os registros já produzidos coletivamente pelos(as) estudantes, fotografá-los(as) e gravar suas leituras para que o livro também tivesse o formato de QR Code, incentivando e auxiliando a escrita dos relatos das experiências por parte dos(as) responsáveis que participaram ativamente das contações. Desse modo, este grupo atuou na edição e formatação desta obra autoral que contou com 24 histórias autorais inéditas escritas pelos(as) estudantes do 2º ano e suas professoras, resultando no livro Histórias de um Porto Novo (Ertel et al., 2023).


			Para a capa do livro, elaborada a partir da contação realizada pela professora Andréia Merlo sobre a biografia da artista brasileira Tarsila do Amaral, Marcus criou uma conexão entre o Conjunto Habitacional Porto Novo, local onde os(as) alunos(as) atendidos(as) pela escola residem, e a clássica obra Operários, de Tarsila do Amaral, como é possível observar a seguir:


			Figura 1 – Capa do livro publicado pela escola
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			Fonte: Ertel et al. (2023)


			Em cada processo de escrita, o livro foi crescendo e o trabalho final se constituindo. Enquanto professoras referência que atuavam diariamente com as turmas, procuramos desenvolver com os(as) estudantes um contato profundo com a literatura infantil, por meio de obras de autores(as) diversos, pois esta seria, para muitos(as), a obra mais importante de suas vivências: seu próprio livro. Este foi, sem dúvida, um sonho que sonhamos, e criamos a muitas mãos, especialmente pelos(as) estudantes, protagonistas deste trabalho e escritores(as) das histórias autorais do projeto, apreciando a literatura e alfabetizando-se por meio dela.


			Sendo assim, passamos a apresentar a obra e o projeto em desenvolvimento, compreendendo como a apreciação literária contribuiu para a alfabetização na escola.


			3. A apreciação da literatura e o processo de alfabetização


			O ponto de partida para construção do projeto foi nosso gosto pessoal e a crença na potência da literatura infantil como disparadora do processo de aprendizagem, envolvendo prazer e ludicidade. Assumimos o risco de alfabetizar uma turma de 25 estudantes, cada um(a) com suas especificidades, em diferentes níveis de leitura, escrita e desenvolvimento gráfico, o que constituiu um desafio no sentido de exibir os resultados das diferenças, em especial daqueles(as) que estavam em estágios mais iniciais da alfabetização.


			Observamos que cada aluno(a), dadas suas singularidades, avançou em suas aprendizagens e compreendeu o objetivo do projeto, participando efetivamente tanto dos momentos das contações de histórias quanto da criação das histórias coletivas. Como efeito inesperado do projeto, observamos que os(as) estudantes desenvolveram um elevado interesse na confecção de histórias e livros, pedindo, nos momentos livres, materiais para que pudessem escrever suas próprias histórias e para após apresentá-las aos(as) colegas. As crianças se sentiram desafiadas a serem protagonistas de seus processos e compreenderam que a escrita pode ser a expressão de seus pensamentos. Quanto a isso, Rubem Alves (2011, p. 2) afirma:


			Levar o faz de conta até as crianças é sustentar o imaginário, é ter a curiosidade respondida em relação a muitas perguntas... É ouvindo histórias que se pode sentir importantes emoções, como a tristeza, a raiva, a irritação, o bem estar, o medo, a alegria, a insegurança.


			A partir dessa concepção, como culminância do projeto, idealizamos uma Semana Literária com programação diversificada, reunindo as pessoas que fizeram parte do processo e convidados(as) especiais para celebrar e ritualizar a edição do livro. Devido a contingências, precisamos reduzir a programação da semana literária para um sábado letivo, contando com:


			•A apresentação teatral do artista Leonardo Bizarro, com o palhaço Filomeno Estáfilo Cókus, no qual promovemos um momento de interação e entretenimento, articulando a arte circense com algumas histórias produzidas pelos(as) estudantes.


			•A sessão de autógrafos e o coquetel, em que os(as) familiares e os(as) professores(as) que participaram da contação de histórias foram convidados(as) para apreciar e participar deste momento de celebração, com apresentação do livro, em que cada família e participantes ativos(as) do projeto receberam um exemplar, e os(as) alunos(as) autografaram o livro.


			É importante destacar que, com o intuito de conhecer diversas possibilidades de escrita coletiva, o projeto Histórias de um Porto Novo contou com a exploração e apreciação de diferentes gêneros textuais, contemplando variadas possibilidades de escrita. Sendo assim, foram trabalhados os seguintes gêneros ou tipos de texto, de acordo com Marcuschi (2003):


			•Contos de Fadas: histórias populares com origem no folclore oral de diferentes períodos do tempo. São curtas e propagam um mundo belo com personagens fantásticos, tais como fadas, elfos, magos, dragões, gnomos, anões, entre outros.


			•Biografia: narração escrita, visual ou oral das várias fases da vida de uma personagem ou pessoa por meio de fatos particulares e reais.


			•História de Terror: apresenta temáticas aterrorizantes para os seres humanos ou mesmo considerados sobrenaturais.


			•Piada: Algo que se conta ou que acontece e que tem graça. Pode tratar-se de uma breve história que dá vontade de rir ou até de uma expressão espontânea.


			•Identidade Histórica: História que fornece à vida um sentido temporal de continuidade entre o passado, o presente e o futuro.


			•Narrativas: Série de acontecimentos relatados de forma imaginária ou real, encadeados ou não, por meio de palavras em forma de narração.


			Desse modo, Marcuschi (2003) aponta que os tipos textuais abrangem categorias conhecidas como: narração, argumentação, exposição, descrição, injunção. Enquanto o gênero textual refere-se a textos materializados encontrados em nossa vida cotidiana e que apresentam conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composição característica. Os gêneros são inúmeros. Alguns exemplos são: telefonema, reportagem jornalística, receita culinária, resenha, piada, entre outros (Marcuschi, 2003). Para conhecer melhor, convidamos o leitor a conhecer o livro completo (Ertel et al., 2023).


			Ao trabalhar com os gêneros textuais, observou-se uma nítida variação e evolução gráfica, além de maior complexidade textual, uma vez que os textos atendem tanto a uma progressão temporal quanto ao processo de alfabetização de cada estudante envolvido(a) com os textos escritos. A intimidade com os(as) colegas e com o processo gerou uma escrita mais solta e criativa, tornando-os(as) mais engajados(as) e autônomos(as).


			Oferecemos ao leitor, neste momento, uma amostra do trabalho produzido, com parte das escritas das crianças, uma de cada turma, incluindo um QR Code com a leitura deles(as). Confira as figuras a seguir:


			Figura 2 – História Autoral: Uma história de terror -– Turma 22
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			Fonte: texto de Diego Silva Kurz (Ertel et al., 2023, p. 32)


			Figura 3 – Ilustração da História: Uma história de terror – Turma 22
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			Fonte: ilustração de Thayla Oliveira dos Santos (Ertel et al., 2023, p. 33)


			Figura 4 – História Autoral: O Gato Pato – Turma 21
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			Fonte: texto de Ana Mabelle Carpes Vieira (Ertel et al., 2023, p. 34)


			Figura 5 – Ilustração da História: O Gato Pato – Turma 21
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			Fonte: ilustração de Alice Gomes de Quadros (Ertel et al., 2023, p. 35)


			4. A Contação de Histórias


			Partindo das parcerias firmadas na escola e contando com a participação de escritoras e professoras, iniciamos o projeto de contação de histórias. Sua implementação aconteceu semanalmente nas segundas-feiras, contando com a participação dos(as) familiares, sempre às 16 horas, na sala de aula de uma das turmas participantes.


			Destaca-se que este momento foi muito rico e importante para as crianças. Cada semana, recebíamos um(a) familiar para contar uma ou mais histórias, promovendo um encontro entre as turmas e instigando a curiosidade. As histórias que integraram a proposta de contação das famílias foram Trocando as Bolas (Bandeira, 1985), Um livro pra gente morar (Oberg, 2018), Histórias e seus lugares (José; Rodrigues, 2005), A Fábrica de Brinquedos (Santiago; Cavalcante, 2013), A Hora do Banho (Rovira, 2012), O Ratinho Curioso (Souza, 2006), Como surgiram os Vaga-lumes? (Barbieri; Vilela, 2010), O menino que queria voar (Encarnação; Abreu; Lins, 2018), Menina Bonita do Laço de Fita (Machado, 2000), Não abra esse livro (Lee; Ribeiro, 2013), O mundo inteiro (Scanlon, 2012) e Pinóquio (Cultural, 2011), além de duas histórias autorais. A partir dessas contações, as famílias se fizeram mais presentes, especialmente na sala de aula dos(as) estudantes, contribuindo para o trabalho dentro e fora da escola.


			Além da contação semanal com os(as) familiares, que contou com a presença de mães, um pai, uma tia e duas avós, também foram convidadas escritoras e professoras da escola para partilhar algumas histórias com os(as) educandos(as). Esse momento também foi realizado nas segundas-feiras, pela manhã. Por meio desta proposta, foi possível conhecer obras como O Fio da Memória (Sasi; Canto, 2021) que foi nos apresentado pela própria autora, O Monstro Monstruoso da Caverna Cavernosa (Rios; Neves, 2004), O Monstro das Cores (LLenas, 2018), uma poesia autoral, e as demais obras que serão apresentadas a seguir. Esse encontro com autores e professores da escola foi especialmente significativo para as crianças, pois, mediante a apreciação literária, também se sentiram motivadas a ler.


			Assim, a cada contação, os estudantes se mostravam mais interessados(as) e participativos(as), tornando esse momento de trocas muito especial para cada um deles(as). Por isso, queremos compartilhar os relatos de quem participou ativamente do processo, as histórias autorais das mães dos(as) alunos(as) do 2º ano, e as marcas que este trabalho deixou na escola. Desse modo, sugere-se que essa proposta possa ser implementada também em outras escolas brasileiras.


			5. A Participação das Famílias: Relatos de Experiência


			Partindo da proposição da contação de histórias, convidamos as famílias para participarem do projeto, interagindo com as crianças. Felizmente, o projeto foi muito bem acolhido, com as famílias sendo recebidas na escola para apreciar histórias selecionadas por elas, ouvir um pouco da história de cada um(a) e fazer perguntas para interagir com o(a) narrador(a) de cada obra.


			A contação de histórias promovia liberdade na seleção das obras apresentadas aos discentes, compreendendo livros de literatura infantil disponíveis na biblioteca da escola, obras que as famílias traziam de casa e histórias autorais. Cada familiar, após participar deste momento de contação de histórias, foi convidado(a) a escrever um relato sobre a experiência, e esse relato foi incluído no livro que foi publicado. Confira, a seguir, o relato escrito pela mãe da Isabella, da turma 21:


			Bom, eu sou Suzeli, mãe da Isabella da turma 21. O livro que eu li para os(as) alunos(as) foi de minha autoria: “O sapo Dodo e a sapa Peca” [...]. Contar essa história para as crianças foi um prazer imenso! Vi os olhinhos deles(as) brilhando e curiosos(as) para saber como iria terminar a história. Foi incrível principalmente por ter escolhido uma história que eu mesma escrevi e com certeza eu incentivei muitas crianças a terem sua própria história! Meu orgulho maior é ver que a minha filha sempre está inventando historinhas. E o amor e o carinho por ver todas as crianças me receberam não tem explicação. Amei fazer parte desse projeto de contação de histórias!!! (Ertel et al., 2023, p. 70).


			Desse modo, observou-se que, além de prazerosa para as crianças, a proposta despertou nas famílias o desejo de incentivar a leitura entre elas. Confira a seguir o envolvimento das famílias:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Figura 6 – Mãe da Isabella – Turma 21


						

							

							Figura 7 – A história: O sapo Dodo e a sapa Peca


						

					


					

							

							[image: ]


						

							

							[image: ]


						

					


					

							

							Fonte: Ertel et al. (2023, p. 70)


						

							

							Fonte: Ertel et al. (2023, p. 70)


						

					


				

			


			Figura 8 – Envolvimento das crianças
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			Fonte: Ertel et al. (2023, p. 70)


			Observou-se, então, que a participação das famílias com a proposta promoveu um momento de interação e troca de conhecimentos entre crianças e adultos(as) que, um dia, já se encantaram com a literatura. Essa experiência, segundo o relato das famílias, possibilitou que os(as) estudantes tivessem um contato diferenciado com as histórias, escutando atentamente e viajando para novos lugares por meio da imaginação e da fantasia, como aponta a mãe do estudante Tiago, da turma 22:


			Escrevi a história “O menino Azul” [...] com base real na nossa família, e passar de uma maneira bem lúdica e com toque de fantasia a condição do Autismo, da Inclusão, tão necessária nesses casos e do amor incondicional da mãe e da família às crianças. Não foi difícil criar e contar a história, pois foi quase uma narração de fatos reais, só que com um toque de fantasia! As crianças assistiram em silêncio. E, apesar de eu não ter nada ilustrado, a Contação da História envolveu a imaginação delas. Eu Amei tudo! Fiquei um pouco nervosa e preocupada com a reação das crianças: se iriam gostar e entender o que eu estava contando. Mas foi muito bom! Me senti bem à vontade vendo os olhinhos entrando na historinha! E o abraço que eu ganhei deles(as) não tem preço!!! Eu acredito no poder desse projeto contribuindo lindamente na aprendizagem de leitura e escrita das turmas. É muito válido e o envolvimento das famílias é importante! Desejo que continue esse projeto nos próximos anos! (Ertel et al., 2023, p. 73).
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